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I - APRESENTA(,;AO

08/10/85

o prop6sito geral do m6dulo ~ tentar estabelecer articulac~es
.j •.•

entre a macro-abordagem das políticas públicas para o setor saúde e
a implementa9ao de projetos institucionais decorrentes 'do processo
de planejamentoó

Essa perspectiva global coloca a necessidade de abordar ele-
mentos conceituais aue permitam compreeender historicamente a buro
cracia estatal numa dupla dimensao: como instrumento de do~ina~aci e
como espas;o de materializac;ao da ac;ao governamental.

No entanto, esta segunda dimensao ser~ privi~egiada. Com efei
to, a a9ao governamental corporifica-se a partir da explicita9ao(ou
nao) de políticas cujo conteúdo formal e institucional tem sido
plasmado, em determinadas conjunturas hist6ricas na América Latina,
em grandes movimentos de reforma ou moderniza9ao dos aparatos de Es
tado ..

Nesse processo, é possível apre.eender a grandes tra90s dois
momentos importantes do movimento reformador,: um, dado pela admini~
trac;ao para o desenvolVimento, ou seja, a visao que coloca a refor-
ma administrativa como pré-requisito formal e indispensável para
"superar" a "etapa" do nosso atraso economico-social; e o segundo ,
caracterizado pela visao técno-burocrática através da qual bUsca~se.
dotar a formula9ao e implementa9ao de políticas de urna nova raciona
11dade mais cQndizente coro as exigencias do moderno capital~srno.

C~ncomitantemente, as propostas de reforma tem sido acompanh~
.das de um diagnóstico global e setori.al da administrac;ao pública ,
diagnóstico esse que se faz preciso elucidar na medida que a buyo
cracia governamental e as institui90es que a configuram passam a
ser consideradas como obstáculo ao processo economico-social. Disto
decoíreria, aliás, a necessidade de constante racionaliza9~o formal
e'processual das organiza90es públicas, fenomeno esse~que~colbca ero
evidencia o deslocarnento do fato. politico para o fato administra-
tivo-<jerencial~
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Entretanto, partindo da premissa de que as reformas seriam so
bretudo um instrumento politico de governo para alcan9ar- determina
dos objetivos, caberia examinar as mudan9as propostas em rela9ao a

..inser9ao setorial do sistema prestador de servi90s de saúde bem co
mo ao peso diferencial atriBuidos ~s institui96es de saúde (públ!
cas e privadas) na estrutura de poder intra-setorial.

\ Substrato 'de taisreformas tem sido os paradigmas imperantes\\
no mundo capitalista, em distin.tas épocas, a respeito das fun96es
da administra9ao privada, cuja extrapola9ao para a administra9ao pQ
blica tem sido constantemente tentada pelavia reformista e refor-
9ada pelos processos pedagógicos de especializa9ao em administra9ao.
Por outra parte, a organiza9ao e ger~ncia - tanto po plano academi~0
co como no da experiencia prática - tem sido pautadas pelas grandes
corren tes do pensamento administrativo surgido coro o avan90 do ca-
pitalismo industrial monopolista;

Essas coloca96es levantillua importancia de, por um'lado, re-
vistar com o aluno os tra90s gerais dos principais enfoques na teo
ria das organiza96es e, por outro lado, estudar com mais aten9ao as
fun96es da administra9ao em organiza96es complexas.

o aprofundamento deste último tópico é por demais pertinente,
na medida que boa parte da problemática existente em rela9ao a im-
plementa9ao.de planos na área da saúde Cassim como em todo o espec-
tro daa9ao governamental, embora com intensidade variável), tem g!
rado e continua girando em torno do processo administrativo.

Assim sendo, aten9ao especial deverá ser prestada ~ discussao
das fun96es ou fundamentos do processo administrativo, quais sejam~
planejamento, organiza9ao, dire9ao e controle, bem como a aspectos
deles derivados, por exemplo, defini9ao de objetivos eestratégias
organizacionais, processos decisórios, coordena9ao, autoridadejres-
ponsabilidadejdelega9ao, centraliza9aoYdescentraliza9ao, estruturas
formaislfuncionais, participa9ao, planos operacionais, etc.

Ao estudaraspectos instrumentais da ger~ncia pretende-se le
var os prófissionais a refletirem, com rela9ao a sua própria práti-
ca institucional, sobre a forma como os componentes do processo ad-
ministrativo sao estruturantes e estruturados para manterjmudar urna
dada correla9ao de for9as em situa96es concretas, correla9ao essa
que, aomesmo tempo, definiria a dimensao da eficiencia e a eficácia
do desempenho organizacional real.
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Com urna abordagem dessa natureza, acredita-se estar avanc;a~
d, no exame da articulac;ao entre as atuais propostas do planejame~

¡tp estratégico e os estilos de administrac;ao, fo~necendo assim ao
atuno instrumentos de análise para a discussao da Meta SPT/2000,c~
jos documentos sintetizam boa parte das preocupac;oes a serem discu
tidas no decorrer do módulo.

Corno corolário da forma como se plasmam as políticas de saú
de no interior das instituic;oes públicas do setor, serao examina -
das duas áreas críticas da gerencia, tornando corno ponto dé refere~
cia o caso brasileiro para discutir outras experiencias. As areas
escolhidas sao: a) as financ;as públicas, o or9amento programa, a ~
locac;ao de recursos para o sistema de seivic;os de saúde e aspectos
da administrac;;ao financeira¡ e, b) as políticas de pessoal para o
setor público, a inserc;;aodos recursos humanos para a saúde nesse
contexto, problemas e perspectivas da administrac;ao e desenvolvi -
mento dos recursos humanosem saúde.

Finalmente, acredita-se que os desafios hoje 'colocados aos
países latino-americanos peloredimensionamento das políticas de
saúde, no sentido de dotar os servi90s de assistencia médica de
mais equidade e de mecanismos gerenciais que se traduzam no aumen
to do grau de resolutividade, maior eficiencia e eficácia,passa p~
la discussao da burocracia e mudan9a social. Neste sentido, o mó
dulo se propoe a ser igualmente um espac;o onde estasquestoes se-
jam debatidas levando em considerac;ao experiencias democráticas de
gestao no interior das instituic;oes corno no que se refere a partl
cipac;ao da populac;ao em diversos níveis do processo político

11 - OBJETIVOS

Além dos propósitos gerais do modulo, os conteúdos a serem
désenvolvidos serao distribuidos ero 3 Ctresl unidades temáticas cu
jos objetivos seexplicitam a seguir:

"Unidade -1: Buroc'raciaestat"al 'e"reformas "adtn:inis"trativasna América
< "

Propiciar elementos para a coropreeensao da diferenciac;ao e expan-
sao da burocracia no Estado moderno.
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- Compreender os movimentos de reforma e mOderniza9ao em diferentes
conjunturas político-economicase a influencia das teorias organ!
zacionais.

--/

- Fornecer instrumentos de análise mediante o exame da RefOrma Admi
nistrativa Federal do Brasil em 1967 e suas implica90es para o se
tor saúde.

- Refletir a respeito das implica90es das reformas administrativas
em rela9ao a composi9ao institucional e a distriJ3ui9ao do poder
decisório e normativo no setor saúde.

Unidade II: Teoriasorganizacionais efun<;:6es'do' processo adminis-
r trati voemorga'n'i'za90escomplexas

Int'.le'rpretar' a evolu9ao das teorias administrativas e discutir seus
I'pressupostos.

Caracterizar a visao contemporanea na teori~ organizacional e o
conceitode administra9ao estratégica.

- Discutir as rela90es entre planejamento estratégico e administra
9ao e as atuais.propostas para o setor saúde.

- Fornecer conceitos básicos para a compreensao da dinamica do sis
tema gerencial a partir do exame das principais fun90es do proce~
so administrativo: planejamento, organiza9ao, dire9ao e controle.

- Discutir as fun90es gerencials e sua rela9ao com: processos deci
sórios, especializa9ao, rela90es funcionais, coordena9ao, centra
liza9ao, etc.

Unidade TII:~ 1\:rea'scrítica:sda: 'gerencia deserVis;:os dé saúde

Tomando como ilustra9ao o caso brasileiro, serao expostos e
discutidos problemas relativos a recursos financeiros e recursos hu
manos.

Com rela9ao a recursos finance'iros

Fornecer elementos para a compreensao da inser9ao do setor saúde
nas finan9as públicas nacionais.

- Identificar a estrutura de financiamento do setor saúde e sua ,re
la9ao,com a implanta9ao de planos e programas.

I,
I
I
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Com relá~ao a recursos humanos•.-~.- - - - ..

...--,..'-'"

Examinar o sistema federal de servi90 civil nos seus aspectos p£
liticos e normativos e o seu alcance para o setor saúde.

- Identificar e examinar os principais problemas associados a ad-,
ministrac;ao dos recursos humanos no setor público de saúde.

\'

111 - CONTEODOS PROGRAMÁTICOS

Unidade 1: Burocracia estatal e reformas administratiVas na Am:éri-
ca Latina: Urna perspectivahistár-ica

a) O Estado moderno e a burocracia racional-legal: aspectos histá
ricos de seu surgimento e 'expansao.

b). Determinantes histárico-estruturais da burocracia de Estado na
América Latina.

cl Antecedentes dos movimentos e reformas administrativas na Améri
ca Latina e a influencia das teorias organizacionais nos mode-
los adotados.

dI A Reforma Administrativa no Es'tado desenvolvimentista. As pro -
postas da CEPAL. A Moderniza9ao Administrativa no Estado buro -
crático~autoritário. Implica90es para o setor saúde no caso bra
sileiro.

Unidade 11:' Teorías' organ'izacionais efun'C;oes do processo adminis-
-'trativoem organizayoescompTex'as

al Gerencia científica no capita~ismo industrial. Os principios de
Taylor e Fayol como modelo prescritivo para a administra9ao.

bl As rela90es humanas e o conductismo: do psicologismo grupal ao
comportamento organizacional. Contribui9ao para a compreensao
dos processos gerenciais e a mudan9a institucional.

cl O estrutural-funcionalismo. Contribui9ao do enfoque para a so -
ciologia da burocracia e o "fenomeno burocrático".
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d) A abordagem dos sitemas abertos.e a
ministra9ao: conceitos e premissas

,terno e a mudan9a organizacio~al.

visao contemporanea da ad-
principais. O ambiente ex

e) Administra9ao estratégica e a dinamica das fun90es do processo
administra:tivo na teoria neo-clássica ou escola" operacional.
Fun90es gerenciais e elementos principais: planejaroento, orga
niza9ao, dire9ao e controle. Aspectos relevantes da fun9ao ge
rencial: processos decisórios, divisao do trabalho, rela90es
de poder e autoridade, etc.

Unidade 111: Áreas'éríticas da' gerencia de' 'servis,:'o's'de'saúde.

r
al¡!O sistema fiscpl em América Latina. O or9amento por programas

corno instrumento poli tico, técnico-administrativo. O financi5!"
mento do setor social e suas implica90es para a administra9ao
financeira e pr.ogramas de saúde •.

bI A administra9ao dos recursos humanos face ao sistema de servi
90 público e a es~rutura9ao da for9a de trabalho em saúde. Po
líticas de recrutaroento, treinamento e incentivo dosprofiss,!.
onais de sa\ide. Análisedo caso brasileiro.

Debate final: "Mudan9a social, burocrática e participa9ao na ge~'~:
tao de servi90s públicos de saúde".

IV BTBLIOGRAFlA

Unidade 1: Burocracia estatal e reformas administrativas na Amé-
rica"Latina:' Urna perspectiva his'tórica

a) Burocracia

- BENDIX, Reinhard - MaX Weber. Buenos Aires, Arnorrortu, 1979.

C*l~ CAMPOS Edroundo COrg. ) - Sociologia da burocracia. Rio de Ja
neiro, Zahar, 1981. Capitulo selecionado: WEBER .Max,"Os
fundamentos da organiza9ao' burocrática: o tipo ideal".

- CROIZIER, Michel. Ofenomeno burocrátLco. Universidade de Brasí
lia, 1981, '2 vol.

C*) Obrigatória
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- ETZIONI. Arnital (org.}, Orgahizayoes Complexas. Sao Paulo, Atlas,
1971. ~.---""..,-, .

.,. -- "-:_ ...:;:

- FAORO. Raymundo, Os donas do poder. Porto Alegre, Globo, 1977,
2 vol.

- FLORES. Gilberto y NEF, Jorge (Ed.l. Adniin1.str'ac'ion'PúbTica Pers
<

.pectivas Críticas. San José, IC.AP, 1984.

¡:- GERTH. H, e MILLS, C. Wright ..WEBER,Max. Ensaios de' Socio logia •
Rio de Janeiro, Zahar, 1974.

JACOBY. Henry, La burocratización'<del mundo. México, D.F.,Sigio .
XXI, 1972.

- LAPASSADE. George, Grupos,organizaxoese instituiyoes. Rio de
Janeiro, Francisco Alves, 1983.

(*)- LEFORT. Claude, Qué es la burocracia. En: OSZLAK, Oscar Corg.),
Teoria~de la burocrac"ia estatal. Buenos Aires, Paidps, 1984,
p. 17-53.

- MOTTA. Fernando, Ha que é burocracia" .Sao Paulo. Brasiliense,Col ..
PrimeirosPassos, 1981.

- MOUZELIS. Nicos P, Orgahization'and Bureaucracy:aha'nalysis of
"'ilioderntheoriés. Chicago, Ill, Aldixe Publ. Co., 1968.

-.OSZLAK, Oscar, "Notas críticas para urna teoria de la burocracia
estatal". In: FLORES, G. Y NEF. J. op. cit., p. 169-219.

o

C*)- -------, "políticas públicas e regimes políticos: reflexoes
a partir de algumas experiencias latino-americanas". RAP.'
16 (JI: 17-60, jan ./mar., 1982.

POULANTZAS. Nicos, Pode.£.j201íticó e classessociais. Sao Paulo,
Martins Fontes, 1977, Cap. V - "Sobre a burocracia e as eli
tes~, p. 319-354.

-TRAGTEMBERG, Maurício, Burocrac1.a eideologia. Sao Paulo,Ática,
1977.

- URICOECHEA. Fernando, O mihotauro'i1nperial. Sao Paulo, DIFEL,
i978.

L*t Ob.rigatória
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1)
(*)T AYBAR, J.M. Y MONCARZ, R.,"Tecnocrátas:

tenimiento de la nueva dependencia en
FLORES, G.y NEF, J. CEdo >. ,op-.cit.,

.8

Agentes para el man-
Centroamérica". In:
p. 409-35_

..

CEPALjILPES, Aspectosadlnihistrativos de la planificación.
'"Santiago, 1968

C*) -: CROWTHER, Win y FLORES, Gilberto, "Problemas latinoamer-icanos
en Administración Pública y dependencia de soluciones es-
tadounidenses" •- In: FLORES, G. Y NEF, J. ,Op .ci t., p.

j 59-89
i

1 DWIVEDI, o. P. y NEF, J., "Continuidad y crisis en la teoria y
I en la administración para el desarrollo: perspectivas de

los paises desarrollados.y del Tercer Mundo". IN: FLORES,
G. Y NEF, J., op. cit., p. 437-66

- GARCIA, Fernando Coutinho, "Moderniza<;,::aoe reforma administra-
tiva no Brasil: Uma interpreta<;,::aodos impasses euro pro-
jeto alternativo". IN: IPEAjSEMOR, Modernizagaoadminis-
trativa. Coletanea de monografias. Brasilia, 1978, p.6-53.

- GUERREIRO RAMOS, Alberto,- Adlnih'i'stra<;:a-oeestratégia do desen-
~voiyimento. Rio de Janeiro, FGV, 1966 (Re-editado em 1983)

KLIKSBERG, Bernardo, "La reforma administrativa en América La-
tina: ,una revisión del marco conceptual". -In: -FLORES, G.
yNEF, J.,'op.Cit., p. 121-50.

c-* 1..•.. PEREZ, Ignacio y VALDES, Mauricio, "Balance de los movimientos
de reforma administrativa en América Latina: enseñanzas".
In: FLORES, G. Y NEF, J. ,-op. C-it., p. 91-120

RIBEIRO, Luiz César, "Por dentro da moderniza9ao administrativa".
ReV. Adro. Municipal 26(151) :6-32, Rio de Janeiro, abril/ju-
nho, 1979.

- WAHRLICH,.Beatriz, "Reforma administrativa federal brasileira:
passado e presente". Rev. Adro. Pública (81: 27-75,abrilj
junho, 1974.

,-"Evolución de las ciencias administrativas----------en América Latina". IN: FLORES, G. Y NEF, j., op.cit.,
p. 17-89

C* 1 Obriga tória
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UNIDADE11: Teorias organizacionaise'fUn«oes' d~prO'ceSsbadminis-
trativo ero organiza<;oes complexas' Ir .-_.,,-"'

-, ANSOFF, l. H. ,DECLERCK,R.P. e RAYES,R.L. (org.), Do-planejamento

estratégico a adrninistra<;tao estra:t'é9'Íca. Sao Paulo , Atlas, 1981,

l3RAVERMAN,Harry, Trabalhoe capital -monO'polista. ~',A degrada<;ao do
\\ "trabalhonoseculo XX. Rio de Janeiro, Zahar, 1977 '

Ver especialmente:

Cap. 4 - "Ger~ncia cientIfica"

. Cap. 5 -"Principais efeitos da ger~ncia cientIfica"

CHIAVENATO,l., Teoriag~ral da ....-administras-ao. Sao Paulo, McGra\'r-
Hill, 1972, 2 vol.

(*1 - Tbid., CapItulo 9, "O processo administrativo", Vol., 1, p.200-309

ETZIONI,Amitai,' Orga'niz'ax'o'e's::---modernas. 'Sao Paula, Piorie'ira, 1976

- FAYOL,Henri, Administragao GeraTe Industrial. Sao Paulo, Atlas,
1960

- GVISHIANI, D., 'Organización y gestión. Moscú, Progreso, 1973

- LODI, Joao, B., His'tória daadmihis-tras.:ao.Sao Paulo, Pioneira, 1976

- MARCH,J. e SIMON,R.A., Teoria dasorganiza'9o-es. Rio de Janeiro,
FGV, 1970

"'~MOTTA,F. e PERElRA, L.B.,' IntrodU9aoaorganiza9ao burocrática.
Sao Paulo, Brasiliense, 1981

- MOTTA,Fernando, Teoriageral da-,admini:stras-a-o-: "uroain-trodu9ao .
. '.

Sao Paulo, Pioneira, 197~

- MOTTA,Paulo R. e CARAVANTES,G.R., Planejament-o orgahizaciohal:

Dimensoessistemico-gerenCiais. Porto Alegre, FDRH/FGV,1979

RAGO,Luzia e MORElRA,Eduardo, O-gue etayloristno. Sao Paulo,
Brasiliense, Col. Priroeiros Passos, 1984

TAYLOR,Federick, princIpios de- Ad.ministra9ao CientIfica. Sao
,Paulo, Atlas, 1960.

1:./ Estas refer~ncias sao apenas indicativas porque a literatura

sobre o tema e imensa. Dessa forma, o interessado poderá en-
contrar abundantes textos originais e estudos analItico-crIticos
ero seu proprio lugar deorigem.

(*1 Obrigatória

--- -- - ~._------------



8,3(3), set./dez., 1977

10.

TRAGTEMBERG, Maurício, Burbcracia'eideblo'gia. ,op .ci t.
Capítulo 11 - "As harmonias administrativas de Saint-Siroon

a Elton Mayo"

Administrac;¡:ao,poder e ideología, Sao
Paulo, Ed ..Moraes, 1980, 198 p.

W'AHRLICH, Beatriz, Umaanálise' dasteorias daorganizac;ao. Rio
de Janeiro,FGV, 1969

UNIDADE 111: Áreas críticas da gerenÓia

a) Administras;:aofinanceira
I

- (MACHADO, J., José Teixeira, "Experiencia de or9amento-programa
no Brasil"~ Rev. ABOP (Assoc. Bras. de Or9amento Público)-

I
MARTNER, Gonzalo, PlanificaCión' y'-~resupuesto por programas.

México, ILPES/SIGLO XXI, 1967, la. ed., 511 p.

MATUS, C., MAKON, M. Y ARRIECHE, V., "Bases teóricas do
or9amento por programa". Rev. ABOP-ll, 5 el) : 7':'94,
jan./abril, 1980

(*) RIPA, J. e MAK6N, M., "Evolu9ao e
Programa na América Latina".
maio/agosto, 1980

perspectivas do Or9amento-
Rev. ABOP-12,5(2):109-l34,

b) Administras;:a,oderecurSbs hum-ah'os

- CHIAVENATO, Idalberto, Administra9ao de'recursos humanos.
Sao Paulo, Atlas, 1981, 3 vol.

-'GRILLO, Antonio N., Recursos Humanos: novo s rumos para a
administrac;¡:aopública. Ed. Univ.F~. Santq.,Catarina, 1~78,

- BA.LCAo, Y. e CDLRDEIRO, L. (org. 1; '0CClI1'IfX?rtamentohuroano 'naémpresa.FGV ,1967

Tema para debate: "Burocracia e :rnudan9asocialtl

C*l - CHONCHOL, Jacques, "El sistema burocrático: instrumento y
obstáculo en el proceso de reforma agraria chileno". IN:
Cahiers des AmeriquesLatines. Série" Sciences 'de l'Hornme"
(15):87-100,1981

(*1 - LIPSET, Symour, "Burocracia e reforma social". In: ETZIONI,
A.', Organizas;:oes 'complexas. Sao Paulo, Atlas, 1978, p'.256-62

'C* L Obrigatória
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(*1 - MOTTA, Fernando, C.P., participaXaoe: co-gestao. Novas
formas de adminis'tras;:ao. Sao Paulo, Brasiliense, Col.
Primeiros Voos, 1982, 2a. ed., 82 p.

Sugestoes bibliográficassobreadministraxao de saúde

- GbNC;ALVES, Ernesto Ccoord.), Administra9ao de -saúdeno Brasil.
Sao Paulo, Pioneira, 1982

- KATZ, J. y otros, La saluden América Latina. Aspectos priorita~::":'
rios de su administración. México, FCE, 1983

- pENA, Jorge, "Administración para el desarrollo de la salud".
Washington, D.C., OPS/OMS/F:Kellog, Cuadernos de Adminis-
tración. Serie Desarrollo de Recursos' Humanos n940, 1982.
Publicado tambéro na coletaneá-acima citada.

¡

(*) - MOTTA, Paulo R., "Capacitación y desarrollo gerencial para el
sector salud". Washington, D.C., OPS/OMS, 1985. En:
OPS/OMS/PROASA/F .Kellog, Informe Finalde-' la Reunión
sobre nuevos enfoques en la enseñanza de la administración
de salud, Rio de Janeiro, 13-17 de mayo de 1985, Anexo 11,
40 p.

(*) Texto guia para avalia9ao individual do aprendizado
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11 CURSO INTERNACIONAL DE ESPECIALIZACAO EM ADMINISTRACAO DE SISTEMAS DE SAODE
Módulo 3 - Administra~ao pública e gerencia de sistema; de saúdeCoordenadora: María Eliana Labra
Período: 23/09 - 08/11/85

23/09 - 2a. f. 24/09 - 3a.f. 25/09 - 4a. f. '26/09 - Sa. f.. 27/09 - 6a.f.

M. E. Labra

• Organiza~ao do
trabalho erogrupos
com base na leitura
de CHIAVENTA'ID,1.,
"O processo adminis-
trativo"

•Introdu~ao as
fun~oes gerenciais

Monitores

Gruoo 3: AYEAR, J. Y
M:lNCARZ,R., "Tecnócra
tas enCentroamérica"

Leitura:
C.,rupo1: CRv-DI'HER,W.
y FIDRES, G., "Probl.
latinoamericanose so-
lu~oes estadounidenses'

M. E. Labra

• Debate sobre
a leitura

_ ,Gruoo 2: PEREZ, 1., Y
• Introdu~ao aos ' t VALnES, M., "Balance
processos de rroder-rroviln.'ref. adro.en AL'
niza~ao e reforma
da administra~ao
pública na América
LatiD.a.

M. E. Labra
~

• Debate sobre os
aspectos teóricos
e conceituais da
burocracia.

• Introdu~ao a
burocracia estata
na América Latina

M. E. Labra

• Introduc;;ao ao
módulo

• Introdu~ao ao
tema "burocra-
cracia estatal"

A. M.

LEFORT, C., "Qué I OSZLAK, O.,"Políti-
es la burocracia?" cas oúblicas e

regÚnes políticos"
WEBER, Max, "Os furi:..
damentos da orga-
niza~ao burocráti-
ca"

P.M.

Leitura:' Leitura: • Teorias administra-
tivas: da qeren-
cia científica a
administra~ao
estratégica.

Exposi~ao dos
grupos

Monitores------ Monitores M. E. Labra M. E. Labra

•
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I 1
30/9 - 2a. f. 01/10 - 3a.f. 02/10 - 4a.f. 03/10 - Sa. f. 4/10 '- 6a. f.

,

• As func:Oes,geren- "

• Burocracia e mudanc;;aciais na adminis- • Preparac;;ao da • Apresentac;;ao dos • Gerencia de re-,-tracao.e organíza social
<¡;:ao•hospi talar. - apresentac;;ao grupos cursos humanos ,

Leitura: Isobre fun~s no setor saúde ;A. ,
I,. ,

• LIPSET, S., "Burocra 'ia i
Prof. Ana JVlaria' - gerenciais: i

!, Malik e reforma social"• Planejarnento
Professores

• Organizac;;ao . CHONCHOL,J., "El..
convidados

I

• Dire~o sistema burocrático:
Edith Matta instrumento y obstá-

• Controle Machado culo en el processo; ..

de reforma agraria I
IMaria (lo Carrro chileno" IM. E. Labra I

. rhabalho ero'grupos ,,
Guirnaraes MO'ITA,F.H., Partici-

I

pac;;aoe co-gestao.
I

• Continuac;;ao do i•. O planejarnento or- Apresentac;;ao • Seminário sobre o
ganizacional na dos grupos tema terna

livreP.M. área hospi talar •. Debate coorqenado

I Estudo de caso
pelo Prof. :: ~:

\ Adol:fo Chorny .
.. .

ProL A.M. Mali'k M. E~ Labra -
!----- ..~--_._-~

¡ ,
'.

.'. ~

.
'...•

''"'!:

-"., . . .. ." , .. .. 6'
. , '- . ..
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'1((1 .
l'

.. '

Ó7/l0 - 2a. f.

\
\

As financas públicas
na América Latina
e o orcamento fiscal

08/10 - 3a. f

Avaliacao. do
nódulo

09/10 - 4a.f.

Inició Módulo 4

..••...

10/10 - 5a.f.

-
11/10 6a. f.

1JT.ooulo3 - pág. 3

A.M.

P.M.

./

~.~

r__","'

Exposicao :<prof.
~tonio de o. Amado

.•

••

. O financiamento
. dos setores sociais

O orcamento por
programa.s no
setor saúde - o
caso brasileiro.

Exposic~o'e del;>ate
Prof. A- Amado

;;;:; .

• Entrega do trabalho

para avaliacao

individual
lo

LiYre

"
"~
"


